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SESSÃO DE ABERTURA
· Discurso de abertura do Secretário-Geral da OEA, José Miguel Insulza 

Em primeiro lugar, o Secretário-Geral da OEA reconheceu o dinamismo da Comissão de Segurança Hemisférica sob a direção do Embaixador Sancho Bonilla. Referiu-se à comemoração dos 40 anos do Tratado de Tlatelolco e como a América Latina e o Caribe têm desempenhado um papel de liderança no tema. Indicou, além disso, que a América Latina e o Caribe devem converter-se em um obstáculo a qualquer tentativa de avanço da proliferação de armas nucleares. Ressaltou também a atual crise energética e vê este fator como uma nova alternativa. Finalmente, fez um apelo aos Estados membros para que ratifiquem esses tratados.
· Introdução da Presidência da Comissão de Segurança Hemisférica, Embaixador Javier Sancho Bonilla, Representante Permanente da Costa Rica junto à OEA
A intervenção do Embaixador Sancho Bonilla foi publicada como documento CP/CSH/INF. 115/07. 

PRIMEIRA SESSÃO PLENÁRIA 
1. Aprovação da agenda

2.
Aprovação do calendário

O projeto de agenda e o calendário constantes dos documentos CP/CSH-808/06 rev. 1 e CP/CSH-826/07 corr. 1 foram aprovados.

3. 
Comemoração do Quadragésimo Aniversário da Adoção e Abertura à Assinatura do Tratado para a Proscrição das Armas Nucleares na América Latina e no Caribe (Tratado de Tlatelolco)

· Apresentação do Embaixador Edmundo Vargas Carreño, Secretário-Geral, Organismo para a Proscrição das Armas Nucleares na América Latina e no Caribe (OPANAL)


O Embaixador Edmundo Vargas Carreño referiu-se à comemoração dos 40 anos do Tratado de Tlatelolco.  Mencionou a origem do tratado depois da crise de mísseis de Cuba em 1962, que na época possibilitara um conflito mundial.  Isso motivou os países a assinar um tratado na América Latina sobre o tema.  O México assumiu a liderança por meio do Embaixador Adolfo García Robles, cujo esforço culminou no Tratado de Tlatleloco no México em 14 de fevereiro de 1967. 


O Tratado alcançou que os 33 Estados da América Latina e do Caribe sejam partes deste instrumento.  Ressaltou que os penúltimos países em ingressar no Tratado nos anos 90 foram Argentina, Brasil e Chile, o que coincidiu com o retorno destes países à democracia, e que o último país a fazê-lo foi Cuba em 2002.


O Embaixador Carreño observou, além disso, que o Tratado de Tlatelolco é uma contribuição para a paz e a segurança internacional.  Expressou que o fato de que exista uma zona livre de armas nucleares é uma referência ou inspiração para outras zonas em diferentes regiões do mundo, o que é considerado como a contribuição mais importante deste instrumento. 

Finalmente, fez referência à importância de que o OPANAL continue cumprindo seu trabalho, ressaltando que atualmente ele está atravessando uma situação financeira difícil e fazendo um apelo aos Estados a apoiar esta organização.

4.
Relatório do Secretário-Geral do OPANAL sobre o cumprimento dos compromissos assumidos pelos Estados da região na resolução AG/RES. 2245 (XXXVI-O/06) e na Declaração sobre Segurança nas Américas, em particular seu parágrafo 11, relativos à não-proliferação de armas nucleares

O Embaixador Edmundo Vargas Carreño apresentou o relatório que consta como o documento CP/CSH-840/07. 
· Comentários dos Estados membros

As delegações agradeceram os relatórios apresentados pelo Secretário-Geral da OEA e pelo Secretário-Geral do OPANAL e se referiram ao Tratado de Tlatelolco como uma das contribuições mais significativas à construção de regimes internacionais.  Neste sentido, destacaram o trabalho do Embaixador García Robles, no âmbito da realização do Quadragésimo Aniversário do Tratado. Também ressaltaram o papel do OPANAL como mecanismo de acompanhamento no tema. 

Por outro lado, as delegações se somaram ao apelo de apoio ao OPANAL. Mencionaram também que na Declaração sobre Segurança das Américas se reconheceu que a primeira zona livre de armas nucleares constitui uma contribuição para a segurança regional e a paz internacional e ressaltaram que o Tratado foi convertido em inspiração para instrumentos que compartilham o mesmo propósito. Destacaram, além disso, o valor preventivo do Tratado, o qual evitou que se iniciasse a corrida armamentista nesta região e a importância do uso pacífico da energia nuclear.
5.
Proibição completa dos testes nucleares no mundo

· Apresentação do Embaixador Tibor Tóth, Secretário Executivo, Comissão Preparatória da Organização do Tratado da Proibição Completa dos Testes Nucleares (OTPCE)


A apresentação do Embaixador Tibor Tóth foi publicada como documento CP/CSH/INF. 113/07.

As delegações consultaram sobre a utilização do sistema de monitoramento em outras áreas. O Embaixador Tóth destacou o uso deste sistema de monitoramento em alertas antecipados em casos de tsunamis, terremotos e erupção de vulcões e observou que a tecnologia hidroacústica oferece informações sobre temperaturas e o aquecimento global. Essas aplicações devem ser solicitadas por cada Estado.
· Apresentação de Randy Rydell, Oficial Sênior de Assuntos Políticos, Departamento de Desarmamento das Nações Unidas


A apresentação do Senhor Randy Rydell foi publicada como documento CP/CSH/INF. 118/07.
· Apresentações de organizações da sociedade civil 

· Doutor Douglas Shaw, International Physicians for the Prevention of Nuclear War

A apresentação do Doutor Douglas Shaw foi publicada como documento CP/CSH/INF. 116/07. 
· Jonathan Granoff, Presidente, Global Security Institute (GSI) 

O Doutor Granoff referiu-se ao problema moral das armas nucleares e ressaltou a falta de compromisso político com este tema, especialmente por parte das potências. Destacou, além disso, a importância de se estabelecer um sistema de verificação. Ademais, abordou impossibilidade de se negociar com ameaças neste campo, o que tem demonstrado o abuso de tratados e compromissos sobre o tema. Ao mesmo tempo, ressaltou o papel prejudicial das armas nucleares atualmente e referiu-se à resolução 1540 do Conselho de Segurança das Nações Unidas. 
· Doutor David Krieger, Presidente, Nuclear Age Peace Foundation

A apresentação do Doutor David Krieger foi publicada como documento CP/CSH/INF. 119/07.
6.
Avanços rumo à entrada em vigor do Tratado de Proibição Completa dos Testes Nucleares
· Apresentação da Embaixadora Ana Teresa Dengo, Representante Permanente da Costa Rica em Viena e Presidente da Comissão Preparatória da Organização do Tratado da Proibição Completa dos Testes Nucleares (OTPCE)

A apresentação da Embaixadora Ana Teresa Dengo foi publicada como documento CP/CSH/INF. 117/07.
7. Apresentação sobre a Agência Brasileiro-Argentina de Contabilidade e Controle de Materiais Nucleares (ABAC) 


O Conselheiro Gerardo Bompadre, Representante Alterno da Missão da Argentina, fez, em nome das delegações da Argentina e do Brasil, a apresentação sobre a Agência Brasileiro-Argentina de Contabilidade e Controle de Materiais Nucleares (ABAC). Essa apresentação foi publicada como documento CP/CSH/INF. 122/07.
· Comentários dos Estados membros
As delegações expressaram seu compromisso de alcançar o desarmamento e a não-proliferação e expressaram seu apoio à universalização dos acordos multilaterais a fim de que os materiais nucleares sejam utilizados para usos pacíficos. Destacaram, além disso, a importância do Tratado de Tlatelolco, graças ao qual se criou a primeira zona livre de armas nucleares do mundo. Referiram-se também ao caso de Coréia do Norte, o qual pôs a prova o sistema de monitoramento da OTPCE. Fizeram ainda um apelo aos Estados membros a que assinem e ratifiquem o Tratado de Proibição Completa dos Testes Nucleares. 
A Delegação do México informou que, em coordenação com Canadá e com a Secretaria Técnica Provisória da Organização do Tratado de Proibição Total, o México organizou um evento em outubro de 2006 para instar a América Central e o Caribe a ratificar este tratado.
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